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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO
CURSO DE PÓS-GRADUAÇÄO EM LITERATURA

Disciplina:         FIL 410044       -  Fundamentação dos discursos clínicos
PGL 510120 - Filosofia e Literatura
Prof. Dr. Marcos José Müller
E-mail:  marcos.muller@ufsc.br
Duração: 15 semanas - 4 créditos 
Inicio do Curso: MARÇO/2015
Local:  http://ppgfil.posgrad.ufsc.br/disciplinas-semestre-20181/
Horário de início: 14h
Ementa:
Análise das problemáticas ontológicas e fenomenológicas recorrentes nos discursos clínicos de inspiração fenomenológica, psicanalítica e gestaltica. Caráter negativo das noções de Gestalt, Pulsão e Excitamento. Sentido ético da análitica das Gestalten, das pulsões e dos excitamentos. Função clínica das elaborações metapsicológicas.

Título do curso: Sonho, Literatura e Ontologia
Sinopse:
Neste curso, trata-se de investigar em que sentido Merleau-Ponty reconhece, na “Interpretação dos Sonhos” de Freud, um recurso teórico que lhe permita apresentar sua filosofia ao mesmo tempo como literatura e como ontologia indireta. Conforme Merleau-Ponty, na “Interpretação dos sonhos,  Freud criou um estilo discursivo liberto de determinismos de princípio.  Por outro lado, tal estilo parece estar governado pela repetição de algo que não se pode determinar – e a que Freud denomina de pulsão. A irrupção da pulsão como algo inalienável, qual “umbigo do sonho”,  justificaria a produção de um infinito de sobredeterminações. O que significa que tais sobredeterminações ao mesmo tempo em que elevam a interpretação à condição de gênero livre demonstram a subordinação do interpretação a um negativo, objeto de uma ontologia negativa. De onde se segue que Merleau-Ponty considere a “Interpretação dos Sonhos” uma obra literária e uma legítima ontologia negativa.
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1. Pulsão e sonho
Da histeria à teoria da pulsão
Pulsão, desejo e defesa psíquica
Sonho como realização do desejo


2. Interpretação dos sonhos
O trabalho do sonho
Relato e racionalização
Irma... Dora....Gradiva... Interpretações

3. Freud à luz de Politzer segundo Merleau-Ponty
Crítica de Georges Politzer à metapsicologia freudiana
Psicanálise existencial de Sartre
Crítica de Merleau-Ponty às leituras de Politzer e Sartre sobre Freud

4.  Freud à luz de Lacan segundo Merleau-Ponty
A função da interpretação como borda: literatura
Retorno a Freud: resgate da teoria da pulsão como negativo
Discurso freudiano como uma ontologia indireta



Cronograma

1ª sem (12/03) : Apresentação do programa
2ª sem (19/03): Unidade I
3ª sem (26/03): idem
4º sem (02/04): idem
5ª sem (09/04): Idem
6ª sem (16/04):  feriadão
7ª sem (23/04): Unidade 2
8ª sem (07/05): idem
10ª sem (14/05): idem
11ª sem (21/05): idem
12ª sem (28/06): Unidade 3
13ª sem (04/06): idem
14ª sem (11/06):  Unidade 4
15º sem (18/06): idem (ENTREGA DO TRABALHO)
16ª sem (25/06): Idem
17ª sem (02/07): Conclusão
[bookmark: _GoBack]


Avaliação
Os alunos deverão, a partir de seus interesses de pesquisa, produzir uma monografia de disciplina (com no máximo 6 laudas), a qual deverá fazer menção a um dos temas discutidos neste semestre.
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